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Regressou finalmente ao País, hoje, da
digressão (muito prolongada) que a levou, pri-
nneiro, a Guiné-Conakry e depois a Togo, a
selecção nacional de futebol.

Com semblante bem carregado, os com-
ponentes da caravina desportiva guineense
eram a imagem da desilusão, de tristeza... e
diga-se de passagem, com razão, porquanto o
esforço e espírito de conquista foram porme-
nores que não lhes faltaram neste seu baptis-
mo na CEDEAO. Arrumaram as chuteiras
aguardando a próxima época por apenas a
sorte lhes ter sido madrasta, não fosse isso
aliás faato que se terá de aliar a falta de ex-
periência e carências de vária ordem nos
seus preparativos, o resultado de Lomé (3-0),
teria sido outro. (Ver notÍcias na pá-6).

EI SALVADOR:

TNTRE

A Organização de Libertação da pales-
tlna rejeita decididamente o projecto rlo
chamado <acordo libano-israelita jobie a pazÞ
e considera que ele representa um perigo pa-
ra o povo árabo da Palestina. Numa decla-
ração da Comissão Executiva da OLp, afir-
ma-se que o documento menospreza as re-
soluções do Conselho de Segurança da ONU
que prevêem a retirada das tropas israelÍtas

do terr.itório libanês.
A declaração apela ainda a todos os Es-

tados árabes que conjuguep os scus esfor-
ços na causa da defesa do Líbano contra

o perigo que paira sobre ele, quc resistam à
pressão norte-americana e não admitam que
sejam espezinhados os legÍtimos direitgs na-
cionais do povo árabe- de Palestina.(Ver
mais noticiários na pág B)

sElEGçAO
GHEGA HOIE

AIUDA SUECA
AO TERGEIRO MUIIDO

O Parlamento da Suécia aprovou na
quarta-feira passada o programa alimqntar
de ajuda ao desenvolvimento. Assim, o Go-
verno sueco consagra uma soma de 6 biliões
e 740 milhões de cotras à ajuda internacionrl
para o período eompreendido entre Julho
próximo e Ju¡ho de 1984.
i **¿ :u¡futi -":öÉ,..s . j

Este mont¿nte representa um por cento
do produto nacional bruto sueco, a ajuda
mais importan
ceiro mundo,
Guiné-Biss,:u
65 milhões de

OI.P REIEITA IIOUA
PROPOSTA DE PAI
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VIEIRA DURANTE A VISITA AO INTERIOR
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(Ver póg-7)

PRESIDENTE NA GUI}IAIJE
O camarada Nino Vieira, Presidente do

C.B. efectuou o,ntem à tarde uma visita sur-
presa ao Cais de Pindjiguiti, onde percorreu
todas as instalações que servem este histórico
cais, bem como algumas errrbarcações aí an-
coradas, muitos delas inoperacionais. Esta
inoperacionalidade deve-se a falta de peças e
também por falta de iniciativas das entidades
competentes.

Depois do Cais de Piniljiguiti o oemarada
Presidente visitou em seguida a Estaleiros
Navais na companhia do cemaratla, José Opa-
dai Gomes. À entrada da Guinave foi rece-
bido pelo engenheiro Joã'o Moreno', direetor
técnico daquela empresa. Nino Vieira dirigiu
às docr¿s e fez a questão de saber o estado da
recuperaçâo do navi,o-motor Ocante.

'Nos eomícios com
as populações das re-
gi,ies dc Tombalì, Ba-
fatá e Gabú, que visi-
t r) u durante einco
dias, a semsna passa-
da, o Secretário-Ge-
ral do PAIGC e Pre-
sidente do Conselho
da Bevolução, eama-
rada João Bernardo
Vieira, salientou s im-
p'ortância dr opinião
das populações na ac-
tuação dos nossos gr-
vernantes,

Falando conereta-
mente com a popula-
ção de Pitche, Região
do Gabú, Nino Vieira
afirmou que ..é atra-
vés do povo e com o

povo que nós os go-
vernentes devemos
guiar-nos" peþ <€s
suas opiniões são um
termómetro à nossa
actuaçãoo-

Nos contactos eom
a população, o Co-
mandante Nino Viei-
ra cenhou a tónic¡
das suas interven-
ções em prtrblemas
relacionad'os com a
unidade nacional e o
reforço de vigilânciu,
o combato ao aÇâm-
barcamento e à espe-
culação e ainda à
prática do fanado em
datas não epropria-
d¡s e das queimadas.

EM JULHC G0ilts$Ã0 ffisrÂ Gfrfri fnilH0t
A Grande Ormissão Mist-¡ ie Co_operação entre a Guiné-Bissau @ a França reúne-se na pri-

meira quinzena de Julho- próximo, deventto__participnr o ministro delegado"irancês, urr"a"r"girdo
da-cooperaçã-o e desenvolvimento, senhor Cliristiari Nucci, souþe-se atr"avésão Departa-e"tõ AeInformação da Presidência do Conselhr de Ministros.l¡

O crmarada Vic_tor S¿úde Maria, Vice-Presitlente do Conselho da Revolução e primeiro-Mi-
nistro, havia recebid_o^no seu,gabinete de trabalho, o embaixad,o" ¿" f"""ç acreditado em Bis-
sau, senhor Yves Rr¡bin, que lhe ent_regou urBt mensagem do ,"u frornéfogo frarrces, senhor pier-
re.Mauroy, -na qual reitera a disp'onibitida{e clo seu päír u* coÊceder ,tñ-rpoio activo à Guiné-
-Bissau e ajudá-la a resolver os seus pnoblemas mais irgentcs.

Fntreta¡rto, uma-missão do Qrverno francês virá a Bissau a fim de preBarrar r rcunião dt
Comissão Miste. - (Ver página B)
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O Problema que venho ab¡rdar aqui é

um caso um pouco preocupanie-a toclos os

ñq.l""i.dãtut ao talho Ce- Bandirn-L' síiio

ãtiä tu vencle agora peixe e tocos os. habi-

tantes deste bairro vão guerreer muÍtf nâs

bichas, ao menos pata coñsuguir um quilo cie

;;ì;;;'"ì;" ser o'único talho para os bairros

de Bandim-1 e 2.---M"r, camarada director' é bomlque se

chamé áiencao aos trabalhedores d'o refencìo

iålho:-p"io maneira corrio se comportam com

os clientes.-- - 
Ñao é a primeira vez que eu [á vcu' e

que *stitto ài discussões entre os clientes e

å=, 
"*pt"S"dos, 

cenas iristes que vêm- sencio

ristumãti"ãs, empregados que, sem margerir

ã;-ãl;id;,'são muiías vezeì os provocadores

de tais situaçõas.
iã1,t"" é pcr falta de conhecimentc o'-t

q"g, *å.ã vlräaae é que pude efectivarnente
ver. com os meus próprioj olhos cenas e ati-
tudies bastante desagradáveis'-=--Ñ".uu 

tatho, enquanto há pessoas nis l:i-
chas, há outras que mal chegám (conhecidas

ããti-ptãgados), são logo atendidas pela ¡ror-
î":tr".ãir""-â ¿-Ín"r .,t"T-tdida ou rcservada a

qualiclade e a quantidade cle peixe que pre-

.iuu- sem irem Para as bichas'*---- 
--Potquê ai b,ichas, se elas não são res-

peit:.das? Será que 'c referido talho só per-

tence a pessoas conhecidas dos enlpregâd'csì?

il'q"; ¿'q"" há p.sto". que ficam nas jane-

i^t å" ,t"ùt. e outras na porta traseira oit

dentro?---- Acho que havendo bichas elas devem ser

"urp;itu;;;-" 
ttu ¡n." cle -igualdacie' 

e nãc só

para os menos pnvilegiado--s e desconhecidos'' Eu não podia escrever esta ca'rta-sem me

referir tàmbém acs flequentadores desse ta-
irt;l-S"rá q".e vão lá comprar peixe ou audnr

ão, 
"-p.t"tõut, 

praticanclo cenes selvagens'

ÑÃ* å"io acÍro'oportuno a intromissão do

comité de base do referido bairro para uma

melhor grganização."^--A;;"iî pedii aos responsáveis dos talhos

,cle Bissau, ern particularbs de Bandim-l que

'Ji"*** o. ..rri en:pregados e thes-façam ver
que aí é necessário desconhecer todas as pes--

r=ott,-p"ii poderem trabalhar honestamente e

na equidade social.^'" - ilt*i;o- aqui, esperando que toCos esses

ett.ittt* abórdád:s nèsta carta encontrem da

pïtî" ãã. tutponsáveis uma solução mais jus-

ta para que as nossas autoridades não venham

a óerdef a importância social de que gozlm

.¡unto ao público, uma vez que são pouc''s as

Ë;sá; q"e se beneficiam com os pr'cdutos

vendidos naqueie talho.'-t--Ãàt"aucò 
desde' já se este problema for

tornado Público"'
PAPAGAIO BARDADI NANQUE

tnlho ¿!e Bu¡ed

$6 p,$rfi os oofirh*

lm-l
c?d,n'g?

eles não deviam actuar
cla maneira como traba-
Iham, tendo na maioiia
d.as vezes aPoio da Polí-
cia, porque tuCo isso Ie-
va con'l que as pessoas

não compreendam e co-
mecementão a f aiar
contra o Governo, quan-
do na reaiicl.ade este não
sabe nada do que está a
acontecer.

O trabalho injusto de
certos fiscais, que nunca

A eirculacão do CFA
(moeda senegalesa) que

òe verificava corû fre-
otiência uos scctorcs da

Ècgião de Cachett,.situa-
ias a Pouúos qullol"lle-
tros da fronteira coin o
Scnegal, tem vin:o a di-
rlinttli: Pi'ogresslva;rren-
te nos úliimos tetnPos,
iepois de uma campa-
nhã cl.e vigilância Pelos
responsáveis do Partido
e do trs'caj'o desses sec-
tot'es, no quadro das de-

O Cia da ÏmPrensa
soviética. comemorado
a 5 de Maio, foi assina-
lado em Bissau com
uma recepQãc oferecida
aos representantes dos
rirclos cìe Informeçãrc
nacional na secle da de-
legação cia Agência cle

haprense Novosii.

No acto, a que estive-
ram iguaimerte Presen-
tes outros convidados,
Lr.srrâm ic Palavra o
chefe da deiegacão cla

Agência Tass, Vladimir
ZuUkoveochefeclo
protocoio da embrixada

Nc quadro de contac-
tos nornrais com â nossa
Organização Sindical
íUI{TG) e com as Or-
ganizaçõcs a ela fiiia-
das, encontra-se em vr-
sita de trabaiho ao nosso
país, o catnarada Omar
Diarso, Secretário-Geral
da Juventude Democrá-
tica da Revolução Afri-
cana (JRÐA) da Guiné-
-ConakrY).

O obiectivo PrinciPal
cla sua missão, saliente-
-se. prende-se com Pro-
blemas inerentes à vida
ila nossa Organização
Continental no que con-

exprimentaram o suor
intenso cla lar,'oura, Pre-
iuclica muito o Estaclo ou
c próPric Particìo, cìado

aue contribui Para uma
c:rt,a dcsconfiança entre
a mâssa Produtora e este

ú1{.imo.
Os fiscais devem tra-

balhar sem clistinçãc de
pc¡soas (bonitas ott.feias)
äomo tcm acontccido aí

nosmercados,e neste
caso os mellos Priviiegia-
dos são as vítimas das

ttrultas".

DESMOTI]/AM
OS PRODUTOTiES

.Tosé Artur, solteiro'
cle 28 anos de idade, mo-

cisões suPeriores adoP-
tadas Pelo nosso Partido
e Esiado.

Seßundo o camarada
,Iosé SamPa, Presidente
<Ìo Comité c.e Estado do
Sector de São Domingos'
anteriormente a situa-
Ção estava muito difíciì,
cheganCo a PonLo da Po-
purlãção local exigir
francos CFA em troca
dos seus Produtos.

Outra questão salien-

tada pelo lnesmo respon-
sável diz resPeito à luga
cìos produtos nacionais
para os Paíscs vizilrhos,
¿lssim ccmo indivíduos
qLìc pescam à canoa ile-
galmente naque:ls areas
bastante ricas eH recur-
sos pesqueiros. Aquele
responsáve1 acrcscentou
quô essa situaçZro é difí-
cil de controlar mas que
o caso será entrcgue aos

responsávcis ciil região'
nomeadamente cla guar-

da-fronteira e da Polí-
cia e Ordem Pú:lica.

ffißw ds EmPrensu
c{lEsfieffiî$rffdo elm

SowBé8isu
Elrsuus

O camarada José
Sampa, gara.rtiu-nos
que i:á utilizar um sis-
tèma rígido de controlo
i'ìa circulação ci¡l moeda
cstran.geira no nrlsso ter-
ritório bem comr a fuga
cie prodtitos n acionais
para o estrangeiro' uma
vez que na área sob a
sua direcçáo estes casos
são mais frequentes.

Mensogem
q Sombc¡

Lomine

O camarada Samba
Lamine \{ané, do Bu-
reau Político d,t Par-
tido e Ministro dos
Negócios Estrangei-
ros! recebeu uma
ffrensâgem do seu ho-
nróiogo paquistanês,
que solicita o apoio
ao Paquistão para a
canclidatura ao cargc
cl.e Secretário-Geral
ija Conferência Islâ-
rnica.

A referida carta
foi entregue pclo se-
nhor Mohamec'l Wa-
liul,la Khan l{hais-
shgi, embaixador ex-
traordinário e pleni-
potenciário da Repút-
l:lica do Paquisi.ão no
Senegal, numa au-
diência cle segunda-
-feira passada.

Ao encontro, este-
ve presente o cama-
rada Lassana Turé,
Director da Direcção
Africa, A.sia e ocea-
nia do l\{inistério dos
Negócios Estrangei-
ros. Record,e-se que
estaéa14.aConfe-
rência Isiâmica a rea-
Iizar em Dezembro
próximo, ern Berrgla-
desh.

soviética' Andrei Morev,
Dara se referirem à

importância da data e à
neôessidade do reforço
dos laços de amizade e

cì.e cooperação entre os

riois povos, em Par-
ticular entre os seus jor-
nalista.s. a quem cabem a
nolcre tarefa cle infor-
mar os nossos leitores
sobre as actua'lid¡r'des
vigentes não só nos res-
pectivos Países coûlc no
mundo.

Por seu turno, o di-
rector-geral clo NIinis-
tério da Informação e

Cultura, camarada
Agnelo Regalla, falou
do papel do jcrnalista
na. socieciarle e na luta
pela paz e salientou a
contribuição da imPren-
sa s¡viética à causa da
nossa luta. levando não
só âo povo amigo cla

União Soviética conlo
Ci: outros co;rtinentes,
es verclaCes do nosso
combate libertacicr. Nes-
te moment'¡, disse
Agnelo Regalla, essa

coátribuição tnartém-se
e encontra-se n-'ateria-
lizado nos acordos entre
es nossas agências.

ffies$tvu$ Pumwfrileusso
cerne ¿ì PreParação do
1¡cstival Panafricano
e do SimPósio Interna-
cional sob o lema: Parti-
cipação ' da .Tuventude
ná Economia Africana,
a ter lugar em Tu.nis,
no corrente ano, bem
como a realização da 2.a

Conferência Afro-Ara-
be, a realizar-se no Pró-
ximo mês, em Argel. -*
I t.

Aquele dirigente enal-
teceu ainda a imPor-
tância do festival e do

seu ieterminante PaPel
no contexto da descolo-
nização do nosso Conti-

m@fccdos?

nente, assim como na
problemática universal.

Por outro lado e já
no âmbito bilateral, o
cit¿ldo resPonsávcl real-
çou a necessidade de in-
tensific,ar as reLações
entre as nossâs duas
Organizações juvenis.

Recorde-se que du-
rante a stta est:ida de
uma semana na nossa
capital, o visitante avis-
tar--se-á com os mais al-
tos dirigentes do País
a,ntes d'o seu regressot
na sexta-feira, à Guiné-
-Conakry.

Fraiacamente, o traba-
Iho dcles não contribui
ilara o avanço cio Pais,
.r'r"r sim clesmor¿tl-iza o
prol,rior clue não belre-
il"io clo seu trabalho.
Neste sentido, acho clue
a Cìmara deve fiscalizar
também os seus fiscais.
Só assim Poderão desco-
brir as stias mariobras
nos mercaios.

CONTRA
a DiscRIntINAç,A.o

Catlina Injai, 15 anos
de idade, estudante da
G.a classe no Ciclo de Pe-
1þ. - ..Acho que' os fis-
cais só devem Prender as

fieomel¡ssfro I
Responde c Po\r{)

Como Trê o trobulhø dos $üsewEs Eß{Ðs

Pubiicamos hoje a segunda parte do inqr-rérito

ro¡t= ã tã*u e* upí¡;tafe' Como na edição anterior'
ää;;.;ãos opi.tníum sobre o papel dos Iiscais

nos diversos mercaC:os da capital' As opiniões são

"o"tt",ät¿tias, 
pois tlem todos vêm com bons oÌhos

a forma como esses agentes de fiscalização actuam'- Ãt tã"ous, os leitt)rãs têm-nas nas respostas que

rador no Bairro de tsan-
dirn-l - ..Eu Pensava
qlre o trabalho dos fis-
cais era de irre:iador en-
tre oconsumidor e o
produLtor, fiscalizando os
produtores Pera que não
cspcculem nos Preços.
l

Mas'eles não cumPrem
os seus regularnentos só

nela maneira como ac-
ir'oa,-r r-rot mercados, nem
têm pulso Para fazer
cumprir as leis cmana-
cias pela Câmara' Náo sei
se é falta de coragem ou
porque têm comPromis-
ios. 

-Eles 
aplicam as mul-

tas a calhar' sem terem
em conta o valor do Pro-
duto.

pessoas que especulam,
aplicando-lhes multas.
Mas acontece que eles
prenclem até os vendedo-
res de panquete, c'leixan-
do de lado os de t.omate,
a 25,00 cada monte.

Porianto, eles vêem
pela cara das pessoas e
clepois prendem. As que
não sabem ier ou os me-
nos espertos, muitas ve-
zes não recebenr os ta-
lõcs qule conrprovam a
multa paga.

Por outro lado, não
concordo com a entrada
dos fiscais de sexc feme-
nino porque nada fa-
zem*.

se seguem.

FISCALIZAR i .'

OS F'TSCAIS ].

Nhara Gomes, 46 anos
de. idade, antiga reven-
decleira. - ..O próprio
Pariido deve acautelar-
-se muito gom certos ór-
gãos estatais (como a Câ-
mara) fiscalizanio-os
também.

Emboraincumbidos
pelo Estado lara ajudar
a construir a noiÊsa terra,

*
t-. J ¿"-- .-É!ê¡ I "NO PtlltXCElr Qu¡rto-Fctra, 11 ile Mato ûo 1983
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A Guiné-Bissau c o
Japão assinaram no
Ministério do Comércio
e Artesanato, um acordb
de ajuda alimentar na
quantia de 2 400 tonela-
das de atroz, no valor de
296 milhões de yens,
equivalentea4200mi-
lhões de pesos gurineen-
ses.

O documento foi assi-
nado pelo camarada Car-
los Correia, Ministro do
Comércio e Artesanato,
e pelo senhor Chiyuki
Hiraoka, embaixador
extraordinário e pleni-

O Partido retomou a
publicação da revista
PAIGC.ACTUALI.
DADES, órgão de Infor-
mação do Comité Cen-
tral do Partido, virado
para os problemas con-
cretos de organização e
funeionamento do apa-
relho partidário, bem
eomo para a formação
ideológica dos seus qua-
dros.

Fsta revista deixou
de ser publicada há já
nove anos, precisamen-
te após a saÍda de todo
o território nacional do
exército colonial de ocu-
pação, ea entradado
nosso glorioso Partido.
Ela foi publicada pela
primeira vez em 1969,
pela Comissão do Parti-
do para a Informação e
Propaganda, editada em
f rancês e intitulada
*PAIcC ACTUALI-
TÉS*, cujo objectivo
fundamefital era dar a

A UDEMU, União
Democrática das Mu-
lheres da Guiné-Bissau,
beneficiará de duas bol-
sas de estudo para a
formação politica, con-
cedida pela Federação
das Mulheres Cubanas,
soube-se através de uma
nota enviadA à nossa
redacção.

De acordo com a fon-
te, esta notícia foi trans-
mitida pelo embaixador
de Cuba acreditado em
Bissau numa audiência
tidh com a Secretária-
-Geral adjunta da U.D.E.
M.U., camarada Teodora
Inácia Gomes, a quem
entregou uma mensa-
gem da Organização das
Mulheres Cubanas de
que era portadora.

Entretanto, um encon-
ro entre a Secretária-Ge-
ral adju,nta da UDEMU e
o responsável da Socie-
dade Luso-guineense
(SOGUIPAL) dr. Lufs
Metelo foi. realizado
recentemente tra sede

potenciário do Japão
com residênci¡ em Da-
kar.

Entretanto, o periodo
do compromisso prolon-
gar-se-á de Maio db ano
co;:rente a Março de
1934. Esta oferta veio na
sequência de um apelo
lançado pelo nosso Go-
verno à Comunidade In-
ternacional¡ no intuito
de superar a deficiência
alimentar que o país
atl:avessa.

Com efeito, o camara-
da Carlos Correia agra-
deceu ao Governo japo-

conhecer à opinião prl-
bliea internacional a
realidade da nossa luta,
os esforços que o nosso
povo eonsentia, sob a
direcção do PAIGC, pa-
ra a eonquista da sua
autodeterminagão e in-
dependência.

Nessa altura, o noss¡o
saudoso camarada AmÍl-
car Cabral assinou o se-
guinte: *É eom grande
pnàzer que no início do
novo ano, tomei conhe-
eimento da vossa deci-
são de æntinuar a ini-
ciativa de publicar um
boletim de inf,rrmação
em língua francesaÞ.
Mais adiante, escreveu:
<Ao saudar esta nova
¡niciativa, d e s e j o-vos
bom trabalho c novas
vitórias para o nosso
gnande Partido, âo sot-
viço do nogso Povo*.

Hoje, com o ressurgi-
mento dessa arma, que
durante a Luta dA iT-

da nossa organizagão
feminina, onde a câmâ-
rada Teodora agrade-
ceu em nome da U.D.E.
M.U. a valiosa eontri-
buição de que a organi-
zação tem beneficiada
por parte da empresa,
principa,lmente por oca-
sião da realização do
l.o Congresso dqs Mu-
lheres.

Em resposta, o ge-
nhor Luís Metelo mani-
festou a sua inteira dis-
ponibilidade em conti-
nuaraapoiareadara
sua contribuição à U.D.E.
M.U., tendo em conta
que essa¡r acções se in¡
serem no quadro que
devem nortear a ajuda,
afraternidadeeasoli-
dariedade entre os po-
v108.

De salientar que
aquela organização re-
cebeu recentemente 80
quilogramas de fio de
tricotar para o Centro de
Formação Feminina¡
oferta da SOGUIPAL.

nês sobre esta ajuda c
explicou detalhadamen-
te as dificuldades que o
país enfhenta afirmando
esperar que as mesmat
sejam superadas no mair
cunto espaço de tempo.

O titular dà pasta do
Comércio e Artesanato,
segundo ele, referiu-se às
consequências dos onze
anos da luta armada de
Libertação Nacional que
representam um grande
fardo para o nosso povo.
O problema da mancar-
ra, coconote e outros da
nossa economia, merece-

bertação de$empenhou
um importarfge papel, o
Comandante Kaby, co-
mo cohtinuador dop le-
gados de Cabral, 'assi-

nou nessa primeira re-
vista o seguinte: *De-
corridos 14 anos, é drm
grande prazet e alegrie

ram atenção espeeial do
camarada ministro quc
salientou os esforços do
Governo em garantir o
aumento da produção c
exportação desses pro-
dt¡tos visando angariar
divisas.

Pon seu turno, o em-
baixa<ibr Chiyuki Hirao-
ka, ao responder às pa-
lawas do camarada Car-
los Correia agradeeeu a
forma calorosa como foi
recebido no nosso pals e
que saberá transmitir
esta mensagem ao Go-
verno do seu país.

ontem, saìr úeneedorr"
Por outro lado, nesta

primeira publicação do
PAIGC ACTUALIDA.
DES, saldo em I de
Maio eorrente, o leitor
poderá apreciar temas
com programas das co-
memorações do 1.o de
Maio; discurso do Presi-
dente do Conselho da
Revolução em lombali;
preparativos da JAAC
para o encontro nacional
de jovens camponeses;
intervenção do camara-
da Vasco Cabral na Con-
ferêneia de SolidarÍeda-
de oom os Estados da Li-
nha de Frente, entre
outros.

Entretanto, de salien-
dar que o *PAIGC-AC-
TUALIDADES*, passará
¡ sair nos intervalos da
.ftôlicação de *O MILI-
tANTEo, servindo aos
rnilitantes do nosso Par-
tíflo como mais uma ar-
ma para a sua batalha de
formação ideológica.

ridos nas cerimónias do
dia do Professor, bem
como do Ministro da
Educação Nacional, ca-
marada Avito José da
Silva,e tambémaln-
tervenção de um repre-
sentante dos professores
condecorados nesse
evento.

A revista contém ain-
da temas como a âlfa-
betização e educação
popular, e a entrevista
da responsável daquele
departamento; á impor-
tância da educação físi-
ca e desporto na mu-
lher; o primeiro eente
nário de Karl l\4arx. en-
tre outros.

Cotchur Bêdjo:
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Gouerno cubono
concede bol¡o¡
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que
de

na qualidade
Seeretário-Geral

do PAIGC registo tal
como o nosso saudoso
Amílcar Cabral o Lez
aquando da saída, em I
de Janeíro de 1969, do
primeiro nrlmero
do PAIGC ACTUALI-
DADES, <<o ressurgi-
mento desta pub,lioa-
ção"n.

<Iouvo a vossa inicia-
tiva,-prossegüeDGâ-
marada Nino Vieira -encoraJaudo-vos a pro[-
seguir os vossos esfor-
ços, na ee¡teza de que
ela é um contribuinte
valioso à luta que nos
resta fezer e na qual o
PAIGC deverli, tal como

Saiu måis um número
do Jornal do Professor,
órgão do ministério da
Edueação Nacional, edi-
tado pela Secção de In-
formação e Actividades
Políticas daquele minis-
tério, em colaboração
com o Departamento do
Centro Audio-Visual.

Na referida revista¡
gue se encontra à ven-
da em todos os estabe-
lecimentos escoldres e
nas ru¡as da capital ao
preço de 30 pesos, o lei-
tor poderá apreciar dis-
cursos do camarada
Presidente do Coarselho
da Revolução, João
Bernardo Vieira, profe-

Suiu mds um númcto

fomul do prtlfos$ol

Josð da Silva Inper (Catchur Bêdju),
solteiro de 3ã anos de idade, trabalhador-dá
Função Pública e morador no Bairro'de Min-
dará.

O QUN ACIIA DA AMNISTIA CONCEDIDA
AOS PßESOS POLfflCOS
PELO CONSELHO DA BSI'OLUçÃO?

- Essa amnlstia é uma prcva de reeupe
ração do homem e ao mesmo tempo uma tes-
temunha daquilo que o presiderite do Con-
selho da Revolução tinha afirmado no comfcio,
uma semane após o reajustamento de que não
somos assassinos. Isso eomprova que não per_
demos os esforçus de edifiär um'homem no-
vo, pois estes filhos reeuperados podem ainda
dar a sua valiosa contribiição ¿ Þ¿lria,

ã,¡fE QT'EM FOI PATnICE LT'MT'MBA?

- Ele foi um poeta que escreveu e dei-
xou escrever ao mesmo tempo um grande po-
líti.co a.fricang qyg lançou-se muito-novo para
a libertação da África, tendo encontrado ùrui-
t_o eedo a morte nas mãos dos inimigos do
desenvolvimeurto do nosso continente."

O facto não constituiu nenhum entrave
nos.seus ideais, mas dieixou um eampo onde
a á,frica pudesse adorá-lo em memória.

- E KWAME N'KBT'MAH?Erc{r'. .-*.#- *". -,.-si ìrrñF.E,
- Fol um militante da linha- de liberta-

ção do continente africano, pioneiro da OUA,
que mais sofreu na vida, ãssistindo de pre-
s-ençâ o seu povo a negá-lo. É mais- uma gran-
de ar.ma que o imperiãhsta utilizou para-des-
moralizar-o povo eontra um governo-africano,
que deu boas provas. Acho -aUicit falar dele.

- O QUP E PAßA SI A 
'USIIçA? 

I

- E um organismo soclal que temta orien-
tar o povo para o bom camùiho p,lanificÀdo
no contexto social. E se se desviar deste ¡nntojá não é reâlmentc uma tustiça

: QUg FAZrA SE LIIE SAÍSSE tru îREZE
NO TOTOBOLA PORTUGUÊS? 

--- _

- Prlmeiramente mandava modificar
eom bonitas construções a parie insular do
¡osso País, mais concretamente as llhas dos
Bija-gós. E com o resto eonstruir ¡r"edio, p"""
ajudar a minha famflia.

- QUAL D O SNU PBATO FAVOBrtrO?

- _ __:- O meu praüo favotito é o *CADANN
AMNAM* um þrato arpid-ão; -sl¡"ãìi

- CONCOBDA COM O FAN.{ID()?

- Não. O fanado era simpk:smente uma
tnarca de.distinguir os capturàdos da guerra
com os cristãos na era antÍga.

. Com a expansão da- religiåio ficou no
costume do povo, crescendo coñ:,o rito. Assim
apareceu o fanado. E se hoje o nrundo reco_

".h"g9-. 
que é melhor a aäop6o di meioscientificos que garanta maiói segurança e

higiene, então pergunto: Não devia-haver ou-tra autoridade que lntervies¡e nesse calo
alem do hospital?

Portugol ofcrece
lluro¡ luridlco¡Farmåc¡as

HOJE - Farmáeia Higiene - Rua Antó-
nio M'Bana, telefone 212520

AMANHA. - Farmedi n.o I - Rua Guer-
ra Mendes, telefone 2155 l5

SEXTA-FEIRA - Farmácia lvto¿erni-
Rua 12 d¡e Setembro, telefone ZlZTOz

A biblioteca da Eseo-
la Nacional de Direito
vai beneficiar-se de mais
novas obras literárias ju-,
rídicas, segundo uma
nota da embaixada de
Portugal acreditada em
Bissau.

Aquela embalxada in-
forma ainda que a ofer-

ta de volumes de obras
jr-rnldicas, calculadas e¡n
mais de urna eentena,
foi feita pela Secretaria
da Escola para CooDera-
ção e Desenvolvimìnto,
no_quadro da cooperação
e da amizade cdstentc
entre Portrrgal e o no¡ao
paß.
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Reportogem

De Unal, no Sul do
país, â Pitche, ou Pirada
no Iieste, ¡rassando por
Bambadinea (Bafatá), a
mensagemlevada pelo
Presilente do Conselho'da.Revolução foi centra-
da nas seguûnted tónicas:

'o reforço da urnidade na-
cional, o aumento da
produ'ção e da produtivi-
ciade, o combate ao
açamb*rcamento d o s
nossosprodutos pelos
djilas que os desviam
para as fronteiras dos
países vizinhos, a espe-
culaçãq o trâfico ilegal
de divisas e ainda a
mentira, que consiCerou
ter sido um grande en-
trave ao nosso pfocêsso¡
quer durante a época co-
lonial qu€r no anterior
regime.

Esta visita permitiu
igualrnente às popula-
ções locais, através dos
seus representantes, em
particular os homens
grandcs, colocar 'ao ca-

--marada Nino Vieira al-
grimas queptões que se
prendem com a sua vida,

. as suas necgcsidades e
preoeupações. Foi assim
que no Gabú, capital da
maior,.região do país, es-
errtámos o volho Amadú

" tjuldé' a pedir ao Go'
ve¡no gue p¡oced.a a tem-
poehorasàdistribui-
ção de sementes e de oul 

,

tros materiai's âgríoolas,
vis.to que, tal como acen-
tuour <<o atraso ios anos
precedentes têm consti-
tuído também um travão
ao nosso desejo de au-
mento da produção>.

Ao referir-se o facto
de Gabú, .devido à sua
produção 

'na 
camPanha

anterior, ter ganho a
bandeifa da emulação,
aquele porta-voz da Pro-
dução local ac¿ntuou gue
<a nossa vontade é que
esta bandeira não saia
desta região d estamos
dispostos a conservá-la.

. Sabemos que vamos ter
luta, mas não ternos me-
do-, assegurou peremp-
tório o vell.ro .-A,madú
Dju.ldé. Um outro desejo
expresso pelós velhos do
Gabú, foi o da abertura
de um liceu, desejo esse

qu,e vai tornar-se reali-

o aa-t

dade, já no próximo ano,
segundo garantiu o Pre-
sidente Nino Vieira, gra-
ças a urna.ajuda do Go-
verno revolucionário de
Cuba Socialista.

COMBATE ÀS
IRREGIJIITRIDADES

O encontro de Gabrl
permitir,r igualmente ao
camarada Presidente do
CR tomar eonhecimento
de *algumas supostas ir-
regularida'Jes que alguns
elementos da Segurança
e da PolÍcia de Ordem
Pública terão cometido
contra as popr.i'lações lo-
càis", sobretudo no que
concerne à cobranga de
rnultss, oalgumas vezes
de forma exageradao, e
com a agravante iÞ.não
passarem os devidos ta-
lões comprovativoso.

O facto levou à convo-
cação imediata, naquela
localidade, dos princi-
pais respcnsáveis por es-
te Ministério, tendo o
camarada Secretário-Ge-
ral do PAIGC prometldo
a ida de uma comissão de
inquéritoàregiãoafim
de iniciar imediatamente
um levar.Éamento e gêi
rantiu que medidas du-
ras serão tomadas contra
todos aqueles que ern
nôme aa Justiça e do Es-
tado cometeu crimes
contra o nosso povo.

*Anossa Polícia-
diss: Nino Vieira na sua
intervenção - foi criada
para defender os cida-
dãos nacionais e estran-
geiros, que vivam con-
nosco e não para os ater-
rorizaro. Por isso, acr€ô-
centou, <.vâlrtos tomar
medidas imediatas para
pôr cobro a egta situação'
qtre é incompatível com
o tipo de sociedade que
desde o início da luta
pretendemos criar na
nossa terra".

Aproveitando este seu
primeiro contacto direc-
to com o povo ciêsde a
libertação de presos po-
líticos, decidida pelo
Ccnselho da Revolução,
no quajro das comemo-
raçóes do 1.o de Maio, o

cadearem o Movimento
Reajustador pela Uni-
dade Nacional e Justiça
Social. E Nino Vieira
recordou este importan-
te acontecimento na vi-
da do noss,J povo para
afirmar, uma vêz mais,
que ele não foi feito

pela igualdade entre
todós os guineeitses".

E, prosseguindo a sua
intervenção; *Na nossa
srciedade nåo há fulas,
belantas, bijagó:, man-
dingas, beafadas, nem
qualquer outra raça. Há

-

demos provas cabais da
nossa firmeza. Ninguém
pode tornar a confundir
a nossa abertura a to-
dos os guineenses por
um sinal de inc.apacida-
de. Também já demos
prrvas de que somos
capazes de dirigir os

As op lntoes do povo sõo um terrnól
I

Nino V¡eiro folo Òs pcpulocões cl
Ì
I
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..8 através do povo e com o povo que nós os governantes devemos guiar-nos.
As suas opiniões sãb um ter.mómetro à nossa actuação", afirmou o Comandante
de Srigqdã, Joáo Bernardo Vieira, duranle o comício com a po_pulaç_ão--de Pitche
(Gabú), uma das localidaies por onde passou, durante a visita de trabalho de cin-
ào dias-às regiões de Tombalil no Sul dò país, e de Bafatá e Gabú, estas últimas
situadas na zona Leste.

.Recebido,com grande entusiasmo pe la população, gqluma vez mais demons-
trou a sua confiança e adesão ao nosso Partido, o PAIGC, e a disposição em con-
sentir maiores sacrificios para ajuciar a levar avante a nova batalha de Recons-
trução Nacional, o Secretário-Genal do PAIGC o Presi:ente do Conselho da Revo-
luçáo, utilizandg sempre uma linguagem entendida pela população, falou dos es-

foiços C.o Partidb e dõ Governo em fãzer avançar o país e sair da difícil situação
herdada do eolonialismo.
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Comandante da Revolu-
ção do 14 de Novembro
afirmou que ..quando
saímos das nossas casas
e dos quarteis ou como
militantes do PAIGC foi
devido à injustiça' Por
isso lutámos pela justi-
cao.Amentiraeaintri-
ga, segund'o Nino Viei-
ra, não nos levam a lado
a1gum".

..Nós somos humanis-
tas e confiamos na recu-
peração do homem. Pra-
ticando-o, estamos a
cumpril fielurente o le'
gado de Amílcar Ca-
bral", disse Kabi, Para
justificar a graiual li-
bertação (cerca de 40)
de elementos que s€ en-
contravam nas'Prisões
*por crimes cometidos
contra o nosso Povo, al-
guns a solCo do colonia-
lismo, ourtros camaradas
nossos, na protecção da
ambição pessoal de ou-
trem'r.

PAIGC SEMPRE

Não é com exagero
que afirmámos atrás que
esta visita do Presidente
João Bernardo Vieira às
regiões do país permi-
tiu-lhe confirmar. o en-
tusiasmoe oapoio da
popu.lação ao Partido de
Cabral, lorça dirigente
da nossa sociedade. Re-
tratam-no as palâvras Co
representante da popu-
lação de Unal, Pan N'bu-

. nh,:, ao afirrnar q u e
-nós só abandon¿mos o
Fartido quando o pró-
prio Nino nos vier dizer
is5eo. Pois, nas palavras
daquele velho militante,
..nós continuaremos P.A.
I,G.C. enquanto Kabi for
PAIGC, porque foi ele
quem nos mostrou o ca-
minho do Partldo-.

Esta afirrnaçã,r, se
por um lado se revela
bastante encorajadora,
por outro incute no es-
pírito dos continuadores
de Cabral a resporsabi-
lidade histórica de leva-
rem avante o processo
por ele iniciado, e que
os homens d.c L4 de
Novembro quiseram dar
continuid,ade ao desen-

t

*Quanilo salmos ilos qucrtéis c das nossas cosas, Go:

I
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contra as pessoas de côr,
conforme muitos pre-
tenderiam Lazet crer ao
mundo. ..Na nossa so-
ciedadê, não há lugrr
para oc racistas, triba-
listas o nem regionalis-
taso.

De acordo com as p3-
lavras d¡ Presidente do
CR, <.não temos rótulos
na nossa linha de orie.r-
tação, embora muitos
dos que não querem
partilhar connosco a sa-
gradr tarefa de fazer-
mos desta Pátria africa-
na uma terra sem fome,
sem miséria, sem anal-
fabetos, sem doentes,
nos estejam a etribuir
rótulos, com 0 fim de
servirem unicemente os
seus interesses, que são
e¡tranhos aos do nosso

Povo.. ..Dizem que so-
mos comunistas, eü€
somos isto e aquilo, mas
o que vos gueno dizer é

que somos apenas pelo
fim da exploração do
homem pelo homem.
Somos pela justiça e

simoguineense.Oque
queremos é que cada
um de nós tenha a cons-
ciêncie de que é, guine-
ense e que é nesse qua-
dro que deve orientar a
sua acção nesta hora di-
fícil da luta pele inde-
pe:dência económica".
Mas, na opinião de Ni-
no Vieira, esse esforço
não é compartilhado ho-
nestamente por todos os
filhos desta terra. E ex-
plica: oApelám,os a to-
dos os guineenses a se
juntarem a nós nesta
taiefa de Reconstrução
Nacional. Os nossos bra-
Qos estão aberto¡ a eco-
lher todo o cidadão gui-
neense que queira vir
clm a sua cap.acidade

de homem ajudar esta
terra a se libertar do
atraso secuhr que her-
dámos do colonialismo.
M.as não podemos admi-
tir que interpretem e

confundam o nosso de-
sejo de c:ncórdia como
sinal de fraqueza. Nós

não somos fracos e já

nossos
nos>>.

próprios desti-

O Comandante Kabi
lança um alerta nesse
sentido: ..Não quere:tos
derramar mais sSngue
nt nossa terra, a náo
ser em aciden'tes gu€,
infolizmente, não temos
capacidade de evitar.
Queremos paz e sosse-
go, mas quelquer indi-
víd-uo ou grupo de indi-
víduos que pnlcure de
uml forma ou outra de-
turpar o nosso des:jo
de concórdia nacion,al e

desencadeie acções hos-
tis contra o nosso povo,

seremos obrigados a ri-
postar duramente.

CULTURA
E DESENVOLVI.
MBNTO

O respeito pelas tra-
diçõ* culturais das nos-
sas popul,rções fol ume
vez mais reafirmado Pe-
lo Comandante da Re-
volução, que alertou,

¡N(
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entanto, que tais
ticas nã¡ devem

tuir um entrave
nossr esforço de de-

lvimento. ..O fa-
(ritos gue acom-

a circuncisão),
uma tradição Co nos-
povo. Nós não luta-

que ela não eon-
para o atraso do

Somos peta evolu-
visto que Eem evo-

não há progres-
do fana-A prática

segundo o camaradr
tê, no: moldes

prejudica a nos-
produção, por iiso. é

que o disci-
..Vâmos cum-

o que decidimos a
do Comité Central

PAiGC: só haverá
nas datas fixa-

garentiu Nino Vi-
à população.

Um outro apelo lan-
às pcpulações re-
-se com âs quer-

Qüo, segundo
continu.am a ser

apes?r dos
ntes apelos que

vindo a ser lança-
Nino Vieira desr-

as populações com
palavras: *O Sahel

cada vez
as nuvens de

e de pó que têm

vindo a cair no nosso
território são sinais evi-
dentes de que a seca
está a vencer-nos. Por
isso vamos redobrar o
nosso combate. Lanço
um apelo a todo o povo
a proceder com deter-
minação e empenho à
plantação de árv,¡res.
Cada cidadão deve plan-
tar no inicio das chuvas
pelo menos dez árvores
e lutar para que não
morram. Vamos pllntar
cajús, bissilons e outras
espécies. Parar é mor-
rer, é deixar às gera-
ções vindouras uma ter:
ra sem árvores, sent
rios, sem esta paisagem
bonita
resta.

ue ainda nos
as gerações

dutos. O combate ao
tráfico e à especulafão
não deve ser somente
tarefa do Estado. Para
haver um verdedeiro
combate a estes males,
as populações devem
intervir. Só com a vos-
sa colaboração é que
poderem,:s pôr termo a
esta situação. A circu-
lação de moedas estran-
geiras fora dos c.anais
competentes constitui
igualmente um travão
ao nosso dese¡volvi-
mento. Isso aumenta a
inflação e, consequen-
temente, o enfraqueci-
mento da nossr eclno-
mia. Por isso vamos lu-
tar todos juntos, os ver-
dadeiros cidadãos desta
terra, no combate con-
tra os sabotadores da
nossa indepen¡lência
económica", concluiu o
Presidente Nino Vieira.

SUL - A FAMA
DE OUTRORA

Por seu turno, a ca-
marada Carmen Perei-

Reportogem

râ, presidente da Co-
nrissão Inter-Regional
do Sul, falando à popu-
Iação de Unal, encora-
jou-os a aumentarem a
produção a fim de '.re-tomarem a famr de ou-
trora de celoinc do
PâíS", no que reSpeita à
produção do arroz.
Aquela titular da pasta
da Saúde e Assuntos
Sociais e membro do
BP do PAIGC, que in-
tegrava a comitiva pre-
sideneial, juntamente
com os ministros Carlos
Correia, do Ccmércio e
Artesrnato, e AvÍto Jo-
sé da Silva, da Educr-
ção Nacioural, informou
ainda à pllpu'lação de So-
naco, (Gabúr) dos esfor-
ços do Governo no cJm-
bate à oncocercose
(doença que afecta prin-
cipalmente a população
local) e dos resultados
da Conferência sobre a
endemia, que reuniu ene

Bissau especialistas da
nossa sub-região.

etro 1(I nosso octuclçõo
ul e Lesle do po IS

do PAIGC, foi p¡la justiça', djsse o camarada Nino Vieira 
¡; t" '- 'r:

contre a tradição

q
E

vindouras não podem
herdar de nós este si-
tuaçãir calastrófica".

Mas o desafio não fi-
cou por aqui. Foi a vez
do: djilas e dos açam-
barcadoies dos nossos
produtos serem referi-
dos pelo Presidente do
CR. ..Vamos também
proteger os rtrossos pro-

r.¡L.

SegunCo o director clo UNCIAD

Comércio internacional
não pode recuperar

sem o Ïerceiro Mundo

A recuperâção dos
países industrializados
não será suficiente para
revitalizar a produçãô e
o comércio internacional,
afirmou um alto funcio.
nário de Conferência das
Nações Unidas sobre o
Comércio e Desenvolvi-
mento (UNCTAD).

O direetor da civisão
de manufacturados da
UNCTAD, Reinaldo Fi-
gueiredo exprimiu pe-
rante o Comité Especial
que <a economia mun-
dial está muito deterio.
rada" e os obstáculos ao
comércio internacional
cstão demasiado genera-
lizados para se poder es-
perar uma rápida necu-
peração.

*Dadas as actuais es-
truturas de comércio e
produção não me parece
que seja ¡rssível lograr
o melhoramento tempo-
rário da eeonomia mun-
iial e nesse eontexto tão
pouco seria possfvel op-
ter um relançamento só-
lido a longo prazoÞ,
acrescentou.

Com vista a sexta reu-
nião da UNCTAD que
vai ter lugar em Bel-
graio no próximo mê¡
de Julho, e na qual ä
discussão do problema
da recuperação econó-
mica será o tema funda-
mental, Figueiredo oclo-
cou algumas interroga-
ções:

..Poderão os governos
adoptar r:ma apreciação
mais cohstrutiva nas
negociações comerciais
nacionais e internacio-
naiso?

*Será possível que al-
guns governos percebam
a creseente capacidade
de expansão dos paÍses
do Terceiro Mundo, co-
mo fornecedores de arti-
gos manufacturados e
importantes mercados
para proo.htos industria-
lizados e concederem es-
ta situação como parte
integrante do programâ
de recuperaçãb econó-
mica internacional?-

Apesar da crÍtica da si-
tuação de recepção in-
ternacional existente, Fi-
gueiredo expressou a sua
dúvida de que alguns

goverrros eoneordem
eom estas quætões.

O crescimento das ex-
portações das nações in-
dustrialûzadas para os
países do Terceiro Mun-
io produtoreò do petró-
Ico, representou 45 por
cento do inctemento ge-
ral do volume registado
nas exportações, manu-
facturados internacio-
nais em 1981.
, rF ¡'1't!r'F''

Outrbs 1þ por cento do
volume das exportações
das nações desenvolvi-
das dirigiu-se para pal-
ses do Terceiro Mundo
não prorJtrtores de pe-
tróleo, enguanto que o
aumento do cométcto
entre o Terceiro Muüdo
representou 10 por cen-
to do incremento <ib vo-
lume do 1981.

No decorrer do perio-
do 1973/Bl os pafses do
Terceiro Mundo repre-
sentaram o sector dhrâ-
mico de intercâmbio de
bens, quer como expor-
tadores ou importadores,
indicou Figueiredo.

Reinaldo Figueiredo
afirmou que fracassaram
os intentos visando
eontinuar a eStimular a
importação de manulac-
turados proeedentes do
Terceiro Mundo e, come-
çaram a aplicar restrl-
ções discriminatórias à
introdução destee produ-
tos.

O caráeter discrimina,
tório Cb <novo protec-
cionismo- ó especial-
mente evidente nos see-
tores têxtil e do vestuá-
rio, onde surgem um im=
portante número de leis
e normas de regularnen-
tação visando a impedir
a importação desses ar-
tigos, indicou.

As erescentes tendên-
eiias proteccionistas que
se observam nalguns
países devem ser motivo
de preocupação para a
comunidade internacio-
nal, em virtude de se-
rem aplicados a seetores
muito importantes do eo-
mércio, que se encon-
tram ligados ao progra-
ma do desenvolvimento
económico para o Ter-
ceiro Mundo, acreseen-
tou Figueiredo,
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Togo, 3-Guiné-Bissou, 0

[lissipadas as dúuidas

SeMgú. Sao por isso
convidados todos os in-
teressados incertos a de-
duzirem a oposição que
tiverem no prazo de 30
dias a contar da data da
publicacão deste anún-
cio no Jornal <.NO PIN-
TCHA*.

o
Nos termos do n.' I

do artigo 368.0 do Códi-
go do Registo Civil, faz-
-se saber que:

QUITO NANQUE,
solteiro, filho de Intcha-
la Nanque e de Ruta
Nanque, natural de Bis-
sau, onde reside, reque-
reu a alteraçáo da com-
posição do seu nome
fixadb no assento de
nascime,nto para TITO
NANQUE.

Sâo por lsso convida-
dos todoe os interessar
dos incerùos a deduzl-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a contar da data
da publicação deste
anrlncio no Jor.¡ral .Nô
Pintcha'.

o
Certifico, para efeitos

de publicação, que por
escritura desta data, la-
vrada neste Cartório e
exarada de folhas ein-
quentaacÍnquentaeum

verso, no liwo de notag
para escrituras diversast
número noventa e sete'
foi celebrada uma escri-
tura de habilitaçáo de
herdeiros por óbito de
LINDA ANTÓNIO MA.
L(I INCUTAR, no esta-
do de solteira, maior, de
cinquenta e quatro anos
de idade, domestica, que
foi natural de Bissau,
onde teve a sua última
residência e falecida pe-
las onze horas do dia
dez do mês de Abril do
ano de mil novecetntos
e oitenta, no seetor de
Bu1a, Ca Região de Ca-
cheu e o seu cadáver foi
sepultado no cemitério
de Có, da mesma Região.

Mais certifico que, na
operada escritura foram
declarados únicas her-
deiras da dita falecida,
TERESA ANTÓNIO
MAL(I INCUTAR, SOI-
teira, maior, nascida a
quatro de Outubro de
mil novecentos e trinta'
em Bula, residente em
Bissau.

HELENA MALÛ IN-
CUTAR, solteira, maior,
doméstica, nascida a um
de Setembro de mil no-
vecentosevinteeseis
em Bula e residente em
Bissau.

Está conformo.' i

fnúerrraeionstl
As formações da Petro Atlético de Luan-

da (Angola) e Diaraf de Dakar (Senegal) pu-
seram em cheque as poderosas equipas ca-
maronesa e argelina, respectivamente Canon
de Yaoundé e Tizi-Ouzou, pelas marcas de 0-0
e 1-0. Por seu turno, os guineenses de llafia
perderam por um .{scoreÞ expressivo de 4-0
frente ao Kenitna de Marrocos que vencera o
Benf-ica de Bissat¡ por falta de comparêncit ne
primeira eliminatória.

Entretanto, foram ainda registados ou-
tros resultados nesta primeira mão dos oitavos
de final da Taça Africana dos Clubes Cam-
peões:

National S.C. (Egipto), 4-Dinamos IÏara-
re (Zimbabwé), 1; Ferroviário de Maputo (Mo-
çambique), l-Nakivubo Villa (Ugand;r), 2;
A.S. Bilima (Zaftel, l-Fisheries (S e r r a
Leoa), 0; Cara Brazaville (Congo), 3-Aseanti
Kotoko (Ghana), 2 e N'Kana Red (Zânrbia),
0-Pan African (Tanzânia), 0.

POìpERS VENCE TAçA ROTHMAT{'S

A turma zambiana de Powers Dinamo
conquistou o torneio iniernacional de Abidjan
(Costa de Marfim) em futebol, ao bater rra fl-
nal da primeira edição da ..Taça Rothman's.
a equipa camaronesa, Tonnerre de Yaoundé,
por ã-3, na mancação de grandes penalidades.
Após o tempo regulamentar, o resultado era
de 0-0.

Entretanto, em jogo de classifieação, pa-
ra os terceiro e quarto lugar, o Bendel Insu-
rance da Nigéria venceu o F.C. f05 dle Libre:
ville (Gabão) por 4-3.

CAMPEONATO DE MUNDOi nu IENIS DE MEsa

O chinês Guo Yuerua conservou o título
mundial batendo o seu compatriota Cai Zhe-
nhua por 3-1 (21115, L9/21, ZLllB e 21118) na
final de singulares masculino do campeonato
de mundo em Ténis de Mesa realizado em
Tóquio. A China foi a grande triunfadora deste
mundial com um total de seis títulos conquis-
,tados nos sete possíveis.

REAL: CATVIPEÃO MALIANO

Ainda falta uma jornada para o termo
do campeonato maliano de futebol. E o Real
de Bamakó já é campeão. Esta equipa encon-
tra-se à testa da classificação com sete pontos
seguido pelo Djoliba com três pontos, mas
com um jogo em atraso.

FUTEBOL ARGELINO: FAF TOMA
MEDIDAS

A Federação Argelina de Fuùebol (FAf)
criou comissões no sentido de controlar os
próximos encontros do campeonato argelino
de futebol tiã primeira divisão, a fim de evi-
tar a falta de competitividade de certas equi-
pas que alimentam os rumores prejudiciais
c.la moralidade do Desporto em ArgéIia -
anunciou a Federação argelina num comuni-
cado publicado em Argel.

A criação destas comissões de controle é
uma resposta da FAF aos vários rumores d'e
que a imprensa argelina fez eco, deixando en-
tender que certos *arranjoso foram o produ-
to de alguns encontros de futebol. Entre as
várias publicações desportivas destaca-se uma
crónica do quotidiano governamental argeli-
no..El Moudjahid-, denunciando que <o mer-
cado" do desporto utiliza processos indignos de
Associações obsportivas e da natureza, para
falsear todos os dons do desenvolvimento des-
portivo. Os estádios - acrescenta ainda aque-
le quotidiano - transformam-se em armazéns
(Souk el Fellah) onde o vendedor e o freguês
se confundem em perfeita harmonia-.

Os membros destas comissões assistirão
aos encontros decisivos, principalmente aos
das equipas ameaçadas de baixar de divisão in-
ferior. Em caso de provas comprovativas, se-
veras sanções serão tomadas, desde a suspen-
são da equipa em causa até à irradiiagão dos
jogadores.

Q¡¡¡t¡-Fdr¡, ll t¡ ürle !r llll
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Multo ¡e dl¡eutlu ner-
te¡. último¡ dias sobre o
resultado final do jogo
da segurrda mão entrc
Togo e Guiné-Bissau.
Parà une' os nossos ra-
pazes perderam por 3-0,
-nquanto outros afir-
mam que foi Por 3-1.

Entretanto, Para os
duvldosos, :o oNô Pin-
tchao, .através :de grne
notícia, publicada 'no
*Le Soleil-, informa que
a marca verdadeira fi-
cou estabelecida em 3-0.
Os golos togoleses foram
apontadbs Por Rafin
Mutahirou, aos 5 minu-

A equipa de Coste
Campos venceu o tor-
neio de futebol de sa-
lão ao bater na final
e turma organizadora
no torneio, a Cruz
Vermelha, por 4-3. O
j.o g'o , foi bastante
emotivo mas com du-
reza a mistura.

A prova movimen-
tou 16 equiPas for-
madas na sua maioria
p o r trabalhadores'
facto que Der€ce Pa-
t-avra1 ou 

1n""*'-.-

Anúncio¡

tlÊ..

tos, na transformação de
um penalti; por Sanou'
nou (defes3), aos 19 mi-
nutos e por Sum Maw-
unly, eos 26 minutos.

Aliás, imPorta calien-
tar que a PróPria Fede-
ração Nacional de Fute-
bol confirmou este re-
rultado num telefonetna

que lez para Dakrr. Por-
tanto, sobre e¡ta maté'ri¡
penramos que deixaram
ãe haver quailquer dtl-
vidas.

Toço do Guiné'Bissou
A Taça da Guiné-Bis- brado' Co-ntudo' o desta Mas vejamos o calen-

sau vai """p"r".", 
ãri" nãG dado o comporta- dário: sábado, pelas 16

fim de semana com jo- mento altamente positi- horas' Benfica-Ajuda

ö; i"";" iËiì.ãt o "r,"- vo das au", .ä,rip;- ; lPort 
e nelas 21 horas

Ëe,,.-óã r""to, os quat"o ;;*;;;;i:ffi:t ä: :åï:',?$3i1iï'""lliti
f"l?i"til,íål:*it3åi l1*"t :T-"::'o' g"11"' iË"tãiì""e"-F a r i m

ðáirirt""À" 't rvr""tã", assim' os galões detira em canchungo e Balan-

oõem em'confronto equi- teimas. E ele o Sporting- tas-E. Negra de Bissau

þ"r "om 
valor equili- -Bafatá. em Mansoa.

ingo contro "Requins Atlontiques"

üú solrff honrus üe GllnïGnltl
Depois das tentativas

fracassadas das equipas
nacionais de futebol jú-
nior e sénior nas cam-
panhas iniciadas há bem
pouco tempo a nível da
CEDEAO (Ccmunidade
Económica dos Estados
da Africa Ocidental),
resta à UDIB tentar
salvar as honras do
convento. Mas, para que
tal aconteça, é preciso
que fique de fora o es-
pírito de clubite pois, o
apoio em massa nos
momentos bons e maus,
sobretudo nestes, é in'

dispensável; mas tam-
bém, que a própria
UDIB vá para o campo
com a cabeça fria e ¡em
qualquer complexo.

Para já, as poucas in-
formações que temos
sobre o adversário do
representante do fute-
bol nacional, dão-nos
conta dos seus cuidados
em relação ao enoontro
de domingo. Assim, ..Os
Requins* aproveitaram
o último sábado para
colherem informações e
afinarem o seu *team*

em I¿mé (Togo), frente
ao *Entente., equipa
com a qual empatou a
zero bolas.
I

A UDIB, apesar de

não ter descurado a
preparação nestes rilti-
mos dias, não pôde con-
tudo contar rios s€tls eR-
saios gerais com as pre-
senças dos internacio-
nais Fanfali e Maio¡
duas pedras imPortan-
tes na manobra daquela
formação.

Nos termos do r-r.o I Nos termos dlo n.o I
do art.o 368.0 do Código do art.o 368.0 do Código
do Registo Civil, faz=se d,o Registo Civil, faz-se
saber que: BELMIRO saber que: NHIMA ID-
BAPAGALÊ INJAI, NA, solteiro, Condutor
solteiro, Lavrador, re- Auto, natural de Man-
quereu a alteração da soa, Região de Oio, filho
Composição do seu nome de Insanca Uagna e de
fixado no assento de Finhane Incanha, resi-
Nascimerito'para BABA- dente nesta cidade, re-
GALÊ' INJAI. quereu a alteração da

: Composição do seu no-
São por isso convida- me fixado no assento de

dos toãos os interessa- Nascimento para NHI-
dos incertos a deduzi- MAIDMA INSANCA
rem a oposição que ti- UAGNÁ'. São per isso
verem nõ prazo de 30 convldados todos os in-
dias a contar da data da teressado5 incertos a de-
publicação no Jornal *Nô duzirem a oposição que
Þintcha.. ivierem no Prazo de 30

dias a eontar da data da
O publicação deste anún-

Nos termos db n.o I 
"io 

tto Jornal *NO PIN-
do art.o 368.0 do Código fCHA'.

3:n"1:"åT.i'tLålnx o
MdMO SARR, so,lteiro, Nos termos do n.o I
natural de. Bissau, filho do art.o 368.0 do Código
de Alassam S a r r e de do Registo Civil, faço
Josefa Alves, residente saber -que: ALFICENE
nesta cidade, requereu a SAMBÚ, aspirante ln-
rlteração da composição terino de Administração
do seu .nome fixado no Interna, natural de Xi-
assento de Nascimento tole, Regiâo de Bafatá,
para ItsRAHIMA MOU- filho de Lamine Sambú,
üRUnn SARR. São por falecido e de Fanta Sani,
isso convidados todos os residente em Gabú, rer.
intercsgados incertos_a quereu a alteração da
deduzirem a ono¡1ef! öomnosicão do seu no-que tiver.em no Prazo de
jO ai", 

" 
cotrt*" Aa ¿"ia ¡ne fixado. no assento de

á" Ë"Uti""øo no iornal Nascimento,para ALE[-
*Nô PTNTCHA*. CENE IBNÛ LAMINE

i: ..

TFÞ



lnte onol

Vários indícios pa-
recem confirmar o
nascimento duma no-
va geração de bri-
gadas vermelhas, es-
timaram na passada
quinta-feira os obser-
vadores em Roma,
no dia seguinte ao do
atentado reivindicado
pelo Partidc Comu-
nista Combatente,
contra o professor
Gino Giugni, respon-
sável socialista:

Violentos confrontos
dr:senrolaram-se perto
do rio Torola (Departa-
n:ento de Morazan,
ncrdeste do paÍs), entre
oexércitoeaFrente
F,rabundo Marti de Li-
blrtação Nacional (F.M.
t N.), pnunciaram fon-
t:s não oficiais, sem där
no entanto o balanço dos
ctrmþ¿1ua.

Por outro lado, os
t;:usportes ferroviários
foiam interrompidos du-
rente cerca de duas se-

Negociações com vis-
ta à fusão da ZANU,
(tinião Nacional Africa-
na do Zimbabwé) do Pri-
meiro-Ministro Robert
Mugabe, e da ZAPU,
(União Popular Africana
do Zimbabwé - oposi-
çi;o) de Joshua Nkomo,
estão actualmente em
ctrrso segundo o Minis-
trc Zimbabweano dos
assuntos jtrrÍCicos e par-
lanentares, Eddison
Zvogbo.

manas no Leste do país,
depois de uma campa-
nha de sabotagem leva-
da a cabo pela guerrilha,
anu,nciou no fim de se-
mana a Direcção da
Companhia de Caminhos
de Ferro de El-Salvador.

Entretanto, um grupo
rie cem guerrilheiros
ocupou a i,ocalidade de
Rosário de Mora (a 18
Km ao Sul da capital)
antes de serem repeli-
dos pelas forças parami-
iitares da região, soube-

Segundo Zvogbo, que
é igualmente porta-voz
da ZANU, nada deveria
impedir o progresso das
negoeiações prelimina-
res. O problema mais
importante opondo a
ZANUàZAPUéodos
dirigentes, indicou no
passado sábado Zvogbo
ao quotidiano <.Herald",
(governamental), refe-
rindo-se à rivalidade de
Mugabe e Nkomo aquan-

político-económica do Pa rt id o,
orientação que foi ao encontro dos
anseios ios moçambicanos, para
quem este congresso .detinha a
chave para a resolução dos seus
problemas mais prementes: a falta
de alimentos, de capulanas, os cri-
mes dos bandidos armados e desar-
mados, etc.

OS ..candongueiros,,, aqUeleS que
açambarcanr os produtos de pri-
meira necessidaCe para os vende-
rem depois mais caro, ou contra-
banieiam as riquezas nacionais nos
países vizinhos, os ..bandidos de-
sarmados>>, seurs cúmplices infiltra-
dos no aparelho do Estado, os co-
merciantres desonestos e o oportu-
nismo dos que estão no sector co-
mercial foram denunciados peios
deiegados, que gritaram bem alto
no salão do antigq cine-teatro do
Alto-Maé.

Mas os moçambicanos não que-
rem apenas matar a fome. Aspiram
também à justiça social e ao desen-
volvimento. Os <ielegados operários
e camponeses que intervieram du-
rante o eongresso deram conta de
novas alternativas que já são rea-
lidaCes em Moçambique, nomeada-
mente na organização da produção

-se oficialmente.
O serviço de informa-

ção do exército salvado-
renho (COPREFA),
antmciou, por seu lado,
a descoberta de corpos
cle cinco soldac.ros supos-
tos pertencerem a uma
brigada de San Vicente
(centro do país), que fo-
ram vítimas de uma em-
boscada da FMLN.

No entanto, a comis-
são salvadorenha dos di-
reitos do Homem (C.D.
H.E.S.) pronunciou-se no

do das eieições de 1980.
No decurso das nego-

ciações, preeisa Zvogbo,
a ZANU foi representa-
tada pelo ministro das
minas, Maurice Nya-
gumbo, o ministro do
Estado responsável pela
Segurança, Emerson
Munangagwa, e por ele
mesmo. Os representan-
tes da ZAPV foram Jo-
siah Chinamano, presi-
dente interino da ZAPIJ
na ausência de Joshua

sábado passado pela
amnistia total e incondi-
cional dos presos polí-
ticos, em resposta à lei
de amnistia ..selectivao
decretada pel,a Assem-
bleiaconstituídaa4de
Maio.

A CDHES, queé
membro da Federação
Internacional dos Direi-
tos do Homem, publicou
uma lista de 634 presos
políticos (554 detidos na
prisão de Mariona e 80
na prisão de mulheres).

Nkomo, adjunto db Pri-
meiro-Ministro, e Enos
Malandu, membro do
Comité Central da Z.A.
P.U..

Recorde-sé que por
várias ocasiões, China-
mano e outros membros
da ZAPU indicaram que
a fusão entre os dois
partidos permitirá apa-
ziguar as tensões poli-
ticas e étnicas no País.

FBO¡I1EIRAS
,; 

'ARGEL - Um acordo
de delimitação da fron-
t'eira argelo-maliana, cu-
jo comprimento é dc
1 300Km, foi assinado no
domingo, em Argel, pe-
lo Presidente maliano
MussáTraoréeoChefc
de Estado argelino, Cha-
cili Bendjadid.
DÍVIDAS

LUSAKA - A Zàrn,-
bia tentará repartir at
su:as dívidas com os paf-
ses de ..clubs de Parig.,
. .Lrnclcou no domrngo o
Secretário Permanentc
do Ministério zambiano
das Finanças, senhor
Frederik Kanzunga.

MANIFESTAçÕES

LOMÉ - Muitas pes-
soas ficaram feridac
nesta sremana no Gane
encontrando-se cinco em
estado grave, no decur-
so das manifestações de
estudantes qure protes-
taram contra o orçamen-
to de austeridade para
1983, adoptado recente-
mente pelo governo,
anunciou o o..Daylly
Graphico tde Accra, na
sua edição de domingo.
nMrcRAçÃo

DAKAR - Uma co-
missão técnica sobre ¡
emigração no seio d¡
Comunidade Económica
dos Países da A,frica do
Oeste (CEDEAO) será
criada recentemente pe-
lo Secretário da Orga-
nização, a pedido do
Conselho de Ministros
da Comunidade, que ter-
minou no sábado à tard'c
ntrma reunião de três
dias em Conakry, anun-
cia um comunicado des-
te Consel,tro.

DEMISS.A,O

ROMA - O Presiden-
te italiano, Sandro Per-
tini, decidiu na quarta-
-feira dissolver o Parla-
mento. As negociaçõer
para resolver a crise ti-
nham malogrado, segun-
do um comunicado d¡
Presidência da Repúbli-
ca. A crise tinha sido
aberta na sexta-feira
com a demissão do go-
verno do senhor Fanfa-
ni, do Centro Direita, na
sequência da decisão do
Partido Socialista de se
retirar da coligação.
'nr,uçÕns

LONDRES - A senho-
ra Margarett Thatcher,
Primeiro-Ministro da
Grã-Bretanha, declarou
oficialmente na segun-
da-feira, nesta cidade,
que as eleições gerais
neste país realizar-se-ão
no dia 9 do' próximo
mês de Junho. Em con-
formidade com a lei vi-
gente na Grã-Bretanha,
a chefe do gabinete bri-
tânico dirigiu-se a Raf-
nha Isabel II, pedinCo-
-lhe a dissolução do Par-
lamento e mancação dc
novas eleições, que se-
rão realizadas antecipa-
damente, uma vez qu€
ainda não foram cumpri-
dos os cincos anos do
mandato do actr¡al Par-
lamento.

r{dlr I

El-Solvodor: Gsmbutes enlre exérciüo c guerrltho
Brigudos

vermelh0s

*'¡

Itegociuções Z[tlU ll,APU
O ..Partïdo Comu-

nista Combatente" é

com efeito o nome
da ala militar das
brigadas vermelhas,
fundada por Mário
Moretti, um dos che-
fes da organizaçãc
clandestina actual-
rnente Encarcerado.

'lV Congresso do
A última semana do passado mês

de Abril foi vivida em Moçambique
ao rítmo do IV Congresso do Par-
tiro Freiimo.

O eco deste aeontecimento res-
soour em todos os cantos do país.
Nas fábricas e machambas, nos su-
búrbios e nos bairros residenciais,
nas zonas rurais e nas cidades. No-
vas canções surgiram.

Quase uma centena de jornaiistas
acorreram a Maputo, dando ao con-
gresso r,:ma grande projecção inter-
nacional. A presença na capital mo-
çambicana de 145 convidados es-
trangeiros, vindos de tocbs os con-
tinentes, além de confirmar o pres-
tígio da Frelimo, demonstra um in-
teresse universal pela revolução
moçambicana, a que não é estra-
nha a conjuntura - de cr'ise,. e o
.contexto - a Africa Austral, em
.que se desenrola.

O lema do IV Congresso era
..Defender a pátria, Vencer o sub-
desenvolvimento, Construir o so-
cialismo-. No entanto, logo na pri-
meira sessão foi dado o tom que
dominaria os trabalhos.

Prevaleceu a preocupação sobre
as dificuldades do quotidiano con-
creto, com os Cesvios à doutrina

Frelimo (1)' (} povo grÍúou forúe
e do abasteeimento - as coopera-
tivas, que percorrem lenta, mas se-
guramente o seu caminho no seio
das massas r:rbanas e rurais.

O IV Congresso não procedeu a
uma clepuração de dirigentes, eomo
re especulava, nem renegou os prin-
cípios lundamentais do Partido.
Dontudo, o regime moçambic,ano fez
uma autocrítica corajosa dos seus
erros, em particular no campo eco-
nómico, ond,e os objectivos, assim
como os meios de os alcangar foram
projectados em termos mais realis-
tas, de acordo com a opção mar-
xista-leninista de desenvolvimento.

Justifica-se o optimismo do jor-
nal *Notícias,> de Maputo que, no
dia da abertura do congresso, es-
creveu em manchete: .*Amanhã -arraneada para um futuro melhorrn,
embora o sucesso da marcha ini-
eiada pelo Partido Frelimo neste
IV Congresso dependa de muitos
factores, uns mais, outros menos vi-
síveis, entre os quais está a luta de
classes, cuja iCeia esteve sempre
presente nos cinco dias que dura-
ram o evento.

No próximo número: Moçam-
bique - inimigos internos e ex-
ternos.

0 camarado llIanuel Satu¡njno 1o lnomento em que era apresentado O orador na foto é um camponês de Manica, José Lamptõo, escolhldo
aos congressistas: PAIGO e Frelimo uma luúa comum para o Oomité Centr¿t
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A Grande Gomissão
Mista de CooPeragão
entre a Guiné-Bissau e
a França reúne-se na
nossa caPital na Primei-
ra quinãena de Julho
deste ano, dêvendo n-ela
participar e senhor
Óhristian Nueci, MiniY
tro deleEado francês o

encarregado da CooPe-
rlrção e Desenvolvimèn-
to, quê visitará Bissau
na ocasião

Entretanto, no quadro
da preparacão da Gran-
de'Comissáo Mista de
Cooperação, virá a Bis-
sau uma missão d'o Go-
verno francês a fim de
examinar com maior
þrofundidade a situação
linanceira do nosso PaÍs,
aimportânciaeanatu-
reza das necessidades a

Mensogem

de Kim lL Sung

O @om¡ndante do

Brfuada João Bernar-
do Vieira recebeu um

telegrarna de agrade-

cimentos do seu ho-

mólogo coreano, Pre-

sidente Kim Il Sun$,

na qual salient'a que

a mensagem que o

Presidente do Conse-

lho da Revolução da

Guiiné-Bissau o en-

derèçara Por ocasião

do seu aniversário

natalício, Põe em des-

taque as excelentes

lolações de amizade

e cooperação existen-
tss ontre os dcis Po-

vos.

Ò Chefe de Estado

norte-coreano mos-

tra-se eonvencido
que o îortalccimento
dessas relações é um

faator decisivo na'

consolida(ão das con-

quistas revolucioná-

riai¡ dos diois Povos

amigos.

cobrir, bem como os
projectos de desenvolvi-
r.nento em que a França
poderia contribuir, n'c-
meedamente nos secto-
res,agrícola e de fdsfa-
to.
O ..,Nô Pintcha- soube

estas informações na se-
quência da audiência
que o camarada Víctor
Saúde Muia, Vice-Pre-
sidente do Conselho da
Revolução e Primeiro-
-Ministro, concedeu ao
embaixador da França
no nosso P,afs, senhor
Yves Robin, que na oca-
sião 'lhe entregou uma
mensagem do seu homó-
logo francês, senhor
Pierre MauroY.

Na mensagem, o Che-
fe dp Executivo francês
assegurou que <<r¿¡ Fran-

ta

ça apoiará os pedidos do
vosso Gover¡o iunto às
diversas instâncias aom-
patentes>, tendo Por ou-
tro lado confirmado que
o seu país <<está Pront¡r
a conceder à Guiné-
-Bissau um apoio activo
para ajudá-lr a resolver
os seus problemas mais
urgentes>.

Pode-se ainda ler na
referida mensìagem que
..tendo em cont¡ âs vos-
sas dificuldailes mone-
tári¿s, serão coneedidas
facilïdades especiais de
crédito para as imP¡rr-
tações prioritárias e fa-
cilidade de pagamento"'

AJUDA ALIMENTAR

O Governo socialista
francês, através do seu

Chefe, reitera ainda a
sua disponibilidade em
acordar uma ajuda a'li-
mentar ao nosso país
...desde que manifesta-
do o deseiotn.

Para terminar a sua
mensagem o senhor
Mouroy reafirmou que
*a França será um emi-
gr e apoiará activamen-
te a Guiné-Bissau no
período difícil que atra-
vessaÞ.

Recorde-se que o ea-
marada Víctor Saúde
Maria havia efectuado,
em meados de Março
deste ano, uma visita de
trabalho àquele país eu-
ropeu e, na impossibili-
dade de se avistar com
o seu homólogo francês,
reuniu-Ee com os se-

nhrcres Christian Nucci
e Claude Cheysson, este
último Ministro das Re-
lações Exteriores.

No final das conversa-
ções, a França havia de-
cidido conceder um em-
préstimo de 20 milhões
de francos franceses pa-
ra a compra de combus-
tível, oito mi.lhões para
bens alimentares e cinco
milhões para equiPa-
mentos agrÍcolas, bem
como ajudar a Guiné-
-Bissau em ?500 tonela-
d¡;s de farinha trig'c,
óleo e açúcar, financiar
pequenos projectos agrl-
colas e Ínterceder junto
de outros países e orga-
nismos internaeionais
no serntido de Perdoar
ou prorrpgar as nossas
dívidas externas.

luventude
do CEDEAO

reuniu-se
em Dokar

Doze organizações
juvenis da nossa re-
gião africana (Costa
do Marfim, Gâmbia,
República da Guiné,
Guiné-Bissau, Cabo
Verde, Benin, Alto
Volta, Mauritânia,
Nigéria, Mali, Togo e
Senegal) lançaram um
apelo a favor da livre
circulação de Pessoas
no interior da C.E.D.
E.A.O. n'c finail de
uma conferência Pa-
nbfricana que
lugar em Dakar.

teve '

Estes jovens encön-
travam-se em Dakar
por ocesião da II con-
ferência das organi-
zações juvenis da
CEDEAOedaIsessão
da comissão de infor-
mação do Movi¡neríto
Panatricano da Ju-
ventude.

Nos doeumentos
apncvados, os jovens
decidiram encarregar
a juventude socialis-
ta do Senegal a asse'
gurar a coorden,ação
das suas actividades,
ao urível da região
africana e de PrePa-
rar a Carta e os Es-
tatutos a submeter à
próxima Conferência
prevista para Lomé,
em 1984. Recomen-
dam aos movimentos
africanos da juventu-
de a tomaf Parte ac-
tiva nos preparativos
e no desenrr¡lar db II
Festival Panafricano
da Juventude, a ter
lugar em Tripoli, em
Agosto próximo.

Decidiram por ou-
tro lado, escolher 26
de Abril eomo o Dia
da Juvenaude Africa-
ne e reaflrmaram a
s u a solidariedade
com os povos em lu-
tta pela sua liberta-
ção. Insistirarn ainda
S¡bre o carácter vi-
t'al da informação nos
países em desenvolvi-
mento e consídera-
ram que a liberdade
d.ir imprensa consti-
tui um factor de li-
bertação dos povos.

A JAAC esteve re-
presentada nestas
reuniões através do
ca.marada Paulo Sil-
v,a, secretário para as
Relações Exteriores.
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reune-se
ûuinstl'FranGesa
em Julho

Porlomenlo rueco oprouou
orçomento de oiudu internuc¡onol

O parlamento sueco
adoptou na quarta-fei-
ra, com 159 votos favo-
ráveis, 77 contra e 82
ãbstenções, o prograr:ìa
alimentar de ajuda ao
desenvolvimento. O go-
verno sued¡ deverá con-
sâgrar uma soma de 6

biliões e 740 milhões de
coroas à ajuda interna-
cional Bara o Período
eompreendido entre Ju-
lho próximo e Junho
de 1984.

Este montante rePre-
senta um por cento do
seu produto nacional
bruü¡, sendo a ajuda

m,ais importante âcor¡
dada aos países em vias
de desenvolvimento, de-
pois dos países baixos.
Os observadores notam,
entretanto, que esta
ajuda toma em consi-
deração os créditos não
afectos anteriormente, o
que leva a uma redução
parcial dp produto na-
cional interno a 0,8 Por
cento..

Dos 6,740 bilhões dis-
pensados à ajuda inter-
nacionail, 1,875 serão
utilizados pelos Progra-
mas internacionais e os
organismos esPecializa-

dos da ONU' 3,799 Para
a ajuda bilateral a 1B
países, devendo 593 mi-
thões serem investidos
na abertura de garan-
tias para créditos à taxa
preferenci,al, a favor
dos países em vias de
desenvolvimento.

A,TanzâniaéoPrin-
cipal beneficiário da
ajudä bilateral sueca
para o próximo exerci-
cio, com um montante
global de 460 milhões
de coroas, o que traduz
um aumento de 20 Por
cento. O Vietnam será

contemplado com 365
rnilhões, a fndia com
340, a República Popu-
lar de Moçambique com
255 e o Sri Lanka bene-
ficiará de 210 milhões.

A Guiné-Bissau de-
tém no quadro desta
ajuda cerca de 65 mi-
lhões, sendo os outros
beneficiários a Zãmbit
ocm L76, Bangladesh
(145), Zimbabwé (125),
Angola (105), Etiópia
(100), Botswana (80),
Laos (60) Cabo Verde
(45), Lesoto (25) e a
Swazilân{ia, com 10
milhões.

Audiência do Presidento
O camarada Joãa Ber-

nardo Vieira, Secretá-
rio-Geral do Partido e

Presidente do Conselhc
da Revoluçã.o retomou
es suas actividades na
capital, depois de uma
semana de visita as
regiões do País. Assim,
se[undo uma nota de
Assessoria dÞ ImPrensa
da Presidência do CR,
o Chefe de Estado gui-
neense recebeu no seu
qabinete na Amura, o
óamarada Primeiro Co-
mandante Iafai Camará,

dr BP do Partido, do
Conselho da RevotruQão
e vice-ministro das For-
cas Armadas. Na audi-
ência foram tratadas as
questões que se pren-
dþm com a vida Bolíti:
co-administrativo d a s
FARP.

Seguidamente, o ca-
marada Nino'Vieira re-
cebeu em audiência o
cam,arada Fidélis Ca-
bral de Almada, suPlen-
te do BP e ministro da
Justiça e presidente da
Cornissão para a Revi-

são Ocirstitucional e da
Lei Eleitoral, conn quem
analisou algumas ques-
tões rel,acionadas com
a nova Lei Fundamen-
tal, bem como as que
se prendem com a Lei
Eleitoral, vísto ser da
oreocupação do líder da
Revolução o regresso
rápidr¡ a vida institu-
cional.

Regress,ando ao Palácio
da República o cama-
rada Presidente Nino
Vieira, receberia em au-
diêncla, o embaixador

de França em Bissau,
Yves Robin na sequên-
cia da qual o diplomata
franeês informou ao
Chefe de Estado do
conteúdb da mehsagem
envi,ada pelo Primeiro-
-Ministro francêsi Pier:
re M,curoy ao seu ho-
rnólogo guineense VÍc-
tor Saúde Maria e da
r:redisposição do Gover-
no francês em aprofun-
dar e fortalecer os laços
de cooperação çom o
nosso país, nas mais di-
ferentes iireac.
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